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      Carlos Gomes é o mais conhecido músico do Romantismo

brasileiro – um romantismo que elegeu a ópera como centro de

atenção e objetivo principal de muitos compositores. Em 1857,

Dom Pedro II fundou, no Rio de Janeiro, a Academia Imperial de

Música e Ópera Nacional, instituição onde Carlos Gomes deu

seus primeiros passos no melodrama. Aos 25 anos, compôs sua

primeira ópera, A Noite do Castelo. Pouco depois, o triunfo de

Joana de Flandres lhe garantia o aperfeiçoamento na Itália,

com uma bolsa do governo. Suas óperas seguintes confirmaram

o acerto do apoio dado ao músico por Dom Pedro II.

         Filho do maestro da banda de Campinas, o jovem

compositor viria a ser o primeiro artista brasileiro a adquirir

fama internacional. Vivendo um momento decisivo da história

do Brasil, entre o Império e a República, Carlos Gomes

contemplou o indianismo romântico (Il Guarany), o

abolicionismo (Lo Schiavo) e tornou-se ídolo popular, orgulho da

nação.

           O triunfo espetacular de O Guarani, no Scala de Milão,

repercutiu por toda a Europa. Elogiado por Verdi, o índio Peri –

moldado à avalanche operística da época – cantou em italiano

na Rússia, Áustria, Portugal, Dinamarca e Holanda. Para a

Exposição Industrial de Milão, em 1871, Carlos Gomes compôs a

famosa Protofonia (Abertura), que condensa os temas mais

importantes da ópera e foi consagrada pelo público brasileiro

como um segundo Hino Nacional.

CARLOS GOMES (1836 - 1896)



Orquestra

Violinos I:
Matheus Mouzinho (spalla)
Lara Venusta*
Rodrigo Eloy**
Rebecca Costa
Marcelo Vasconcelos**
Deivson Renan
Deyse Firmino**
Caio Freire**
Emmanuel de Carvalho**

Violinos II: 
João Pedro Leiros
Fernanda Acioli**
Emanuele Lopes
Raquel Avellar**
Luan Firmino
Sara Ortins Castello Branco 
Marx Rodrigues**
Ana Vitória Farias

Violas: 
Cadu Carvalho
Ariana Perazzo*
Giovanna Fonseca**
Rhuann Carlos Cabral
Anne Katarinne**
Matheus Yenn
Sóstenes Lopes**
Luiz Carlos Junior**

Violoncelos: 
Augusto Guerra Vicente
Norma Parrot
Jório Machado
Jennifer Souza
Elton Kennedy de Melo
Isadora Câmara**
Tom Drummond**
Andreyna Dinoá**
Lucas Almeida**



Orquestra

Flautas:
Conceição Benck*
Tiago Florentino Leite 
Liahona Paulina Fernandes

Oboés:
Sandra Paola Rojas
Roosevelt Hadller Felix 

Clarinetes:
Eduardo Lima**
Alexsandra Tenório
Gilvandro Neto do Nascimento

Fagotes: 
Bruna Lima
Nayane Silva

Trompas:
Cisneiro Andrade*
André Rodrigues**
Robson Gomes da Silva
João de Paiva Neto

Trompetes:
Ayrton Benck*
Kaelton Helder da Silva
Glaucio Xavier*
Jardel Tenório 

Contrabaixos:
Diego da Rocha Gonzo
Daniel Oliveira
Victor Mesquita**



Orquestra

Trombones:
Sandoval Moreno*
Francisco Helton de Oliveira
Flávio Cruz Jr.
Alexandre Magno Ferreira*

Harpa:
Monica Cury*
Karen Arielle

Tímpanos:
Viktor Makeba

*Professor de Departamento de Música – CCTA/UFPB
**Músico da OSUFPB

Percussão:
Rafael Brito 
Ruan Carlos 
Vagner Gomes Silva

Tuba:
João Prado



Coro da Academia 
de Ópera e Repertório

Sopranos I:
Aida Heloisa Rodrigues
Belaunde
Heloísa Silva Saraiva Gomes
Karla Rafaella Lima Santos
Lídia Andrade Advíncula
Nidian de Oliveira Silva Farias

Sopranos II:
Ângela Maria
Joelma Luz da Silva Soares
Katheryne Menezes 
Ñasaindy Barrett de Araújo 
Yasmin Olímpio Alves Gouveia

Mezzo-sopranos I:
Claudia Chociay
Ionara Monique de Sousa Moreira
Kelly Cristina de Oliveira Costa
Kleiton D’Araújo
Luciano Sabino da Costa
Maria Gabriela de Alcantara Primitivo 
Michely Ribeiro dos Santos Nascimento



Tenores I:
Diôgo da Silva Santos 
Ezequiel Luiz da Silva
Francisco Eloi Dantas Costa
Irapuan Augusto de Araújo Júnior
Társis Lima Gomes da Silva

Tenores II:
Alexsandro dos Santos Silva 
Lemuel Guerra
Marcos Vítor Chaves Conrado 
Silvio Diogo Macieira Farias
Washington Olivera da Silva

Barítono:
Jarom Alexandre de Morais Nascimento
Lucas Melo Garcês
Pedro Carlos Correia da Silva
Victor da Silva Paulino

Baixos:
Alexandre Pontes
Adriano Pinto Valença de Freitas
Douglas Rodrigues Silva

Coro da Academia 
de Ópera e Repertório



      Da noite para o dia, um estrangeiro que estava em Milão

desde 1864, com uma bolsa de estudos concedida pelo governo

de seu país, viu-se transformado em um grande sucesso. A

noite de estreia de II Guarany, no Teatro alla Scala, em 19 de

março de 1870, cercou de prestígio o nome do brasileiro Antonio

Carlos Gomes. 

      Adaptada do romance de mesmo nome do escritor José de

Alencar, O Guarani narra uma história de amor, em que a jovem

Cecília, filha de um nobre português, se apaixona pelo índio Peri.

Para  os  dois  quase  adolescentes – Cecília  tem 16 anos  e  

Peri,  18 –, é a descoberta do amor de forma pura, que começa

com a amizade e se transforma de forma arrebatadora,

desafiando as diferenças étnicas e culturais do casal. 

     A ópera também traz em sua história a disputa entre os

índios da tribo Aimoré e Guarani. Mostra, ainda, o interesse

econômico da Espanha na colônia portuguesa na figura do

aventureiro Gonzales que, embora tenha interesse em Cecília,

tem como principal objetivo dominar a todos para poder

explorar as terras indígenas.

        Os primeiros acordes de O Guarani soam quase como um

hino para nós. Tema do programa de rádio mais antigo do

Brasil, remete-nos, de imediato, ao factual, aos temas

elencados para serem compartilhados no mesmo horário para

todo o país. Mesmo com o avanço do jornalismo on-line, A Hora

do Brasil (depois A Voz do Brasil) segue atuante e presente em

nosso cotidiano.

O GUARANI

http://www.academia.org.br/academicos/jose-de-alencar/biografia
http://www.academia.org.br/academicos/jose-de-alencar/biografia


      Dividido em quatro partes, Colombo é um poema-vocal-

sinfônico composto por ocasião das comemorações do quarto

centenário do descobrimento das Américas. O libreto foi escrito

por Albino Falanca. Trata-se da última obra de vulto de Carlos

Gomes, apresentada três anos antes de sua morte.

      Como se aprontavam festejos em vários locais pelo 4º

centenário do Descobrimento das Américas, Carlos Gomes

começava então a trabalhar em uma peça que tratasse da saga

de Colombo, com vistas em alguns concursos, como modo de

saldar suas dívidas.

COLOMBO - POEMA VOCAL SINFÔNICO 
ANTÔNIO CARLOS GOMES

Tradução para Português 
PARTE SEGUNDA

O PALÁCIO

CORO  Glória! Triunfo! Hosana ao vencedor! Que o sol da vitória
irradie o velo de ouro. O sarraceno mordia furioso o solo tingido de
sangue; dispersa está a feroz multidão; o mouro foi vencido! Salve,
Ibéria! Glória! Triunfo! Hosana ao vencedor!

CORO – SOPRANOS   A vós a glória, a nós silêncio e paz. Em vós fala
o orgulho; em nós o sofrimento se cala. Não mais temeremos por
nossos amores, nem mais deles nos despediremos. Irmãs, mães e
esposas, nunca mais de nossos amores nos separaremos! Glória!
Triunfo! Hosana ao vencedor!

FERNANDO  Contudo, para alcançar a excelsa meta desejada tarda
a hora e o braço permanece inerte. Não poderei ter paz enquanto a
Cruz não dispersar a estrela do profeta.



CORO Guerra ao Islã! Extermínio! Morte! O rei ainda incita nos
peitos hinos de morte!

FERNANDO  Estareis ao meu lado como intrépidos guerreiros?

CORO  Estaremos!

FERNANDO Sabereis desafiar por mim todo martírio humano?

CORO  Desafiaremos!

FERNANDO  Filhos! Campeões da terra ibérica! Sem um lamento
sabereis lutar por mim para sempre?

CORO Às armas! Saberemos morrer! Saberemos morrer com o
grito unânime: Viva o rei! Viva o rei!

FERNANDO  Então desembainhai a espada e sede fiéis a mim.

CORO   Paz invocamos entre vós, assim o quer o céu!

ISABELA  Nunca foste tão belo, nem jamais te vi, meu nobre rei, tão
grande. Em quais jardins deveria eu, em quais praias colher
guirlandas para ti? Como eu desejaria ver cortadas as asas das
águias dos reis! E tudo quanto há de humano ou de imortal
prostrado aos teus pés!

FERNANDO  Da suprema soberania do universo acende em mim a
chama. Cada pérola eu desejaria para meu diadema, mas
apenas para oferecê-las a ti!

ISABELA Confia no instinto de uma mulher que ama. Confia e
vencerás. Eu tudo vejo: o céu está conosco!
(O Frade apresenta Colombo aos soberanos)



O FRADE Senhor! Augusta rainha! Que não vos pese, após a
grande vitória, ouvir a palavra de um grande profeta.

FERNANDO  Qual é o teu sonho?

COLOMBO  Agora ouvi-me! Nas róseas margens do ocidente, onde
o imenso já não tem nome, um mundo palpita! Ali vibra e se agita
um novo povo, um mundo sublime e desconhecido!

CORO  Oh! Aberração!

FERNANDO  Além da Atlântida? Isto é visão de um louco!

O FRADE   Não é visão de um louco! Ele é um inspirado!

ISABELA  Este homem não mente, ele não delira. Suas palavras
acendem em mim a chama de um novo sol. Vejo todos os povos
curvados diante do meu trono!

COLOMBO   Não é um sonho meu!

CORO Escuta o grito do gênio! Tentemos o grande, o
desconhecido, o sublime!

ISABELA  Deus me inspira! Cede!
 
FERNANDO  Assim seja… por ti!

ISABELA  Terás tripulação, terás navios. Parte e volta, e com teu
nome cria no novo mundo glória imortal!

TODOS   Hosana! Hosana! Glória ao rei!



"O BURRICO DE PAU"

     Burrico de pau é o quarto movimento da Sonata

para Cordas em Ré Maior, composta por Carlos Gomes

em 1894, perto do fim de sua vida. Embora focado em

óperas de estilo italiano, essa obra instrumental faz

referências ao ambiente nacionalista e à juventude do

compositor.

     A fama avassaladora de suas óperas (Il Guarany, Lo

Schiavo) fez com que sua produção instrumental,

como esta sonata que contém o "Burrico de pau", que

demonstra a face mais íntima e, por vezes,

experimental do compositor, ficasse menos

conhecida. Esta fama também ofuscou o restante de

seu catálogo, especialmente as obras de câmara e

piano.



    Doutor em Regência Sinfônica e Operística pelo

Conservatório "Rimsky-Korsakov" de São Petersburgo - Rússia

(2016), Mestre em Música com habilitação em Regência pela

Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro

(2007), Bacharel em Música com habilitação em Composição

e Regência pela Universidade Estadual Paulista - Júlio de

Mesquita Filho (2000), Bacharel em Música com habilitação

em Piano pela Escola de Música da Universidade Federal do

Rio de Janeiro (2008) e Técnico em Música com habilitação

em Piano pelo Instituto Adventista São Paulo (1990). 

    Tem experiência na área de Artes, com ênfase em

Regência, atuando principalmente nos seguintes temas:

ópera, artes integradas, regência orquestral e coral. 

 É diretor artístico do Festival de Ópera de Pernambuco e

desde agosto deste ano é professor de Regência no

Departamento de Música da UFPB - DEMUS. Também

coordena o LAMUSI - Laboratório de Música Aplicada da UFPB.

WENDELL KETTLE, DIREÇÃO
ARTÍSTICA E REGÊNCIA



      Natural de João Pessoa (PB), iniciou seus estudos musicais e

de canto com sua mãe, a soprano Fátima França. Aos cinco anos

ingressou na Universidade Federal da Paraíba, onde realizou

cursos de extensão em música, posteriormente graduando-se

em violino.

      Desde 2008 recebe orientação vocal do sopranista Kleiton

D’Araújo, com quem consolidou uma carreira versátil como

solista e coralista. Foi vencedora do Concurso Jovens Solistas da

Orquestra Sinfônica da Paraíba (OSPB), em 2011, e bolsista no

Festival Internacional de Inverno de Campos do Jordão.

      Foi vencedora no concurso para o Madrigal da Universidade

Federal da Bahia (UFBA), onde atuou como solista. De volta à

Paraíba, atuou como preparadora vocal do Coro Gazzi de Sá

entre 2020 e 2025 e apresentou-se como solista com a

Orquestra Sinfônica Municipal de João Pessoa e a Orquestra

Sinfônica da Paraíba.

      Integra o grupo Curta Ópera, conjunto residente do projeto

Viva o Centro com Música, com o qual participou e atuou como

solista nas óperas Orfeo ed Euridice, de Gluck, e A Ópera dos

Feijões Mágicos, de C. Anísio. Atualmente integra a Academia de

Ópera e Repertório (AOR).

IZADORA FRANÇA, SOPRANO, 
COMO ISABELLA DE CASTELLA 



      Bacharel em Canto e Mestre em Educação, Arte e História da
Cultura, o tenor Lazlo Bonilla é também formado pelo Ópera
Estúdio da OSPA e teve importante parte de sua formação na
Espanha, com José Garcia-Quijada, no Brasil com Eliane Sampaio
e Eiko Senda, e na Áustria com o Professor Mario Diaz.
      Vencedor do 1º Concurso de Canto Decápolis de Andrade,
Bonilla apresentou-se com o conjunto vocal Calíope em diversos
eventos no Brasil e exterior, destacando-se o VII Festival
Internacional de Música Renascentista y Barroca Americana
“Misiones de Chiquitos” (Bolívia); a temporada Goulbenkian de
Música – 2009, em Lisboa (Portugal) e o Festival de Música Sacra
de Badajoz (Espanha).
        Sua estreia operística se deu no papel de Turiddu em
Cavalleria Rusticana, com a Companhia de Ópera do RS, da qual é
cofundador. Já deu vida também a Danilo em A Viúva Alegre,
Rinuccio em Gianni Schicchi, Don José em Carmen, e com a OSPA,
Alfredo em O Morcego, Canio em I Pagliacci e Rodolfo em La
Bohème.
    Também atuou como solista junto à mesma orquestra no
Concerto em Comemoração aos 250 anos de Porto Alegre e no
Réquiem de W. A. Mozart com a Orquestra da ULBRA.
 Em 2024 fez sua estreia no Theatro Municipal do Rio de Janeiro, na
ópera Le Villi, de Puccini, no papel de Roberto.

LAZLO BONILLA, TENOR, 
COMO FERNANDO DE ARAGÃO



      Bacharel em Canto pela Universidade Federal do Estado do Rio de
Janeiro – UNIRIO, sob orientação da professora Eliane Sampaio. Em
2005 recebeu bolsa de estudos para realizar curso de aprimoramento
vocal no Centro Cultural Calouste Gulbenkian, em Paris, sob a
orientação do professor Jorge Chaminé.
 Entre seus principais trabalhos, destaca-se a participação como
solista no concerto e na gravação do CD em comemoração aos 200
anos da chegada da Família Real Portuguesa ao Brasil, interpretando a
obra Missa de Nossa Senhora da Conceição, do padre José Maurício
Nunes Garcia, com a Orquestra Sinfônica Brasileira (OSB).
      Apresentou-se na ópera Fidelio, de Beethoven, no papel de Don
Fernando, no Theatro Municipal do Rio de Janeiro, e também em Paixão
Segundo São João, de Johann Sebastian Bach, interpretando Pilatos,
ambas com a Orquestra Sinfônica Brasileira, sob a regência do
maestro Roberto Minczuk. Foi doppione do renomado barítono
espanhol Juan Pons na ópera Tosca, de Puccini, realizada no Theatro
Municipal do Rio de Janeiro, no papel do Barão Scarpia.
      Em 2013 foi solista na estreia brasileira da ópera Billy Budd, de
Benjamin Britten, apresentada no Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro, sob direção do maestro Isaac Karabtchevsky.
 Destaca-se ainda sua atuação na ópera Os Contos de Hoffmann, de
Jacques Offenbach, interpretando os papéis de Lindorf, Coppélius,
Dapertutto e Dr. Miracle, em produção do Theatro São Pedro, em São
Paulo, sob regência do maestro André dos Santos.

RAFAEL THOMAS, BAIXO-BARÍTONO, 
COMO CRISTÓVÃO COLOMBO



      Desde sua estreia profissional em 2001, atuou em mais de

sessenta produções de ópera nos principais teatros do país.

Apresentou-se no Theatro Municipal do Rio de Janeiro,

interpretando papéis como Colline (La Bohème), Vodnik (Rusalka),

Don Basilio (Il Barbiere di Siviglia) e Dulcamara (L’Elisir d’Amore),

entre outros.

      No Theatro Municipal de São Paulo, destacou-se nos papéis de

Don Alfonso (Così fan Tutte), Colline (La Bohème) e Il Doge di

Venezia (Fosca). No Palácio das Artes, em Belo Horizonte, interpretou

Raimondo (Lucia di Lammermoor) e Roucher (Andrea Chénier).

 Também se apresentou no Theatro São Pedro, em São Paulo, nos

papéis de Le Bailli (Werther) e Quintino (O Caixeiro da Taverna), e no

Teatro Solís, em Montevidéu, como Pistola (Falstaff).

      Participou de diversas edições do Festival Amazonas de Ópera,

interpretando personagens como Ferrando (Il Trovatore),

Polyphemus (Acis and Galathea), Raimondo (Lucia di Lammermoor),

Harasta (A Raposinha Astuta) e Samuel (Un Ballo in Maschera),

entre outros.

      Com a OSB Ópera e Repertório, atuou como Trulove (The Rake’s

Progress), Truffaldino (Ariadne auf Naxos) e Peter Quince (A

Midsummer Night’s Dream).

MURILO NEVES, BAIXO, 
COMO FRADE JUAN PEREZ



      A Orquestra Sinfônica Acadêmica da UFPB (OSA) é um

grupo orquestral formado por alunos de graduação e pós-

graduação, e também por professores dos cursos de Música

da UFPB, bem como estudantes, professores e jovens músicos

de outras instituições e entidades externas à Universidade,

voltado à prática da música orquestral - sinfônica e

operística.

      Sua estreia ocorreu em 20 de dezembro de 2025, na estreia

paraibana da ópera “O Refletor”, de José Alberto Kaplan,

apresentada na sala “Radegundis Feitosa” da UFPB. Além de

propiciar a vivência e o aperfeiçoamento técnico-musical no

campo da prática de orquestra aos alunos integrantes, constitui-se

também numa orquestra representativa de nossa universidade

junto à sociedade.

      A OSA atua sob a direção artística do maestro Wendell Kettle,

sob a coordenação dos professores Ticiano Rocha, Ravi Shankar

Viana e Cisneiro Andrade a ainda sob a coordenação adjunta dos

professores de instrumentos de orquestra do Departamento de

Música da UFPB.

ORQUESTRA SINFÔNICA ACADÊMICA
DA UFPB (OSA)



 A Academia de Ópera e Repertório (AOR) é um projeto que reúne

alunos de graduação e pós-graduação, como também professores

dos cursos de música, dança, teatro e artes visuais da UFPB. 

 Sendo um projeto de extensão, integra ainda estudantes,

profissionais e professores de canto lírico, dança, teatro e artes

visuais de outras instituições e entidades da região metropolitana

de João Pessoa e de cidades como Campina Grande, Recife e Natal,

interessados na performance do repertório operístico e coral-

sinfônico. 

 Além de óperas e concertos, a AOR promove oficinas, master

classes, cursos de pequena duração, palestras e seminários,

proporcionando aos seus integrantes uma vivência multidisciplinar

na área das artes integradas, mais especificamente da ópera,

objetivando a complementação da formação acadêmica e o

desenvolvimento profissional na área. A AOR tem a direção artística

e coordenação do maestro Wendell Kettle.

ACADEMIA DE ÓPERA E REPERTÓRIO
(AOR)



    A OSUFPB é um corpo artístico da UFPB pertencente ao
LAMUSI (Laboratório de Música Aplicada), ligado ao
Centro de Comunicação, Turismo e Artes da instituição. A
Orquestra tem finalidades pedagógicas, contribuindo para
a formação de plateia para o público pessoense. 

    Atualmente conta com vinte e três músicos fixos –
cordas, clarinete e trompa – e com a participação eventual
de professores e alunos dos cursos de música da UFPB,
além de colaboradores voluntários da cena sinfônica
paraibana.

A OSUFPB



O que acontece se eu chegar atrasado(a) para o concerto ou
precisar sair?

DÚVIDAS FREQUENTES

Se você chegar atrasado(a) procure entrar na Sala somente
no intervalo entre os movimentos de uma obra, ou quando
houver aplauso. A mesma orientação serve quando você
precisar ir ao banheiro durante a apresentação. 

Qual é a idade ideal para assistir aos concertos da OSUFPB?
Todas as idades são bem-vindas em nossos concertos.
Porém, recomenda-se a presença de crianças de 6 anos para
cima, ou que já tenham a disciplina para manterem-se em
silêncio durante as apresentações. Esta decisão deixamos a
cargo de seus pais. 

Mas afinal, é para aplaudir ou não?
A música sinfônica muitas vezes é dividida em partes - ou
"movimentos" como são chamados. Entre um movimento e
outro existe um silêncio. Nestes intervalos, não aplaudimos.
Só se aplaude ao final de cada obra. Você pode acompanhar
esses movimentos atrás do programa, na página 02.

Eu posso filmar ou fotografar o concerto?
Claro, fiquem a vontade para registrar nossos concertos. Só
pedimos que não usem flashes, pois atrapalham nossos
músicos. E se postar os registros, marca a gente no
Instagram: @osufpb.oficial



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
Reitora

TEREZINHA DOMICIANO

Vice-reitora
MÔNICA NÓBREGA 

CENTRO DE COMUNICAÇÃO, TURISMO E ARTES
Diretor

ULISSES CARVALHO DA SILVA

Vice-diretora
FABIANA CARDOSO DE SIQUEIRA

Chefe do Departamento de Música – DEMUS
CISNEIRO SOARES DE ANDRADE

Chefe do Dep. de Educação Musical – DEM
FRANCISCO DE ASSIS MESTRINEL SANTANA

LABORATÓRIO DE MÚSICA APLICADA – LAMUSI
Coordenador executivo
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